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Apresentação

As publicações técnicas da Série Embrapa são importantes veículos de informação, destinada a 
produtores, técnicos, empresários do agronegócio, pesquisadores, estudantes e público em geral 
interessados nas tecnologias desenvolvidas pela Empresa e seus colaboradores. Trata-se de pu-
blicações com distintas características, objetivos e público alvo, tais como: Boletim de Pesquisa 
e Desenvolvimento; Documentos; Circular Técnica; Comunicado Técnico; Sistemas de Produção; 
Livro e outros.

A Embrapa Pecuária Sul utiliza este veículo para comunicar suas tecnologias produzidas, recomen-
dações, práticas agrícolas e resultados de pesquisa e desenvolvimento, direcionando ao público 
interessado informações ligadas à produção de forrageiras e pastagens, bovinocultura de corte e 
leite e ovinocultura dos campos sulbrasileiros. É com satisfação que oferecemos mais esta obra, 
destacando recente trabalho desenvolvido pelo Centro da Embrapa, em Bagé, em benefício à sus-
tentabilidade da pecuária sulina.

Esta publicação de um dos maiores problemas da ovinocultura no Sul do País: o baixo número de 
cordeiros nascidos por ovelha. Para ajudar a solucionar este problema, a Embrapa Pecuária Sul 
identificou e desenvolveu a tecnologia de introdução da mutação Booroola em rebanhos comer-
ciais das raças Corriedale e Texel, com o objetivo de aumentar a prolificidade dos rebanhos ovi-
nos. Esse plano de desenvolvimento incluiu também a introdução de diversas práticas de manejo 
consagradas para reduzir as perdas nos sistemas de criação relacionadas à mortalidade perinatal 
de cordeiros. O aumento da prolificidade das ovelhas é uma alternativa compatível com os atuais 
sistemas de produção na região Sul do Brasil: cada vez menores, integrados com cultivos agrícolas 
e demandantes de maior renda líquida pelo produtor.

Esperamos que os leitores desfrutem deste Documento e sugerimos que, em caso de maior inte-
resse no tema abordado ou necessidades de esclarecimentos, realizem o contato com nosso setor 
de atendimento ao cliente (SAC)¹ ou pelo fone (53) 3240-4650. A Embrapa terá o máximo prazer 
em atendê-lo.

Alexandre Varella
Chefe Geral

¹ Disponível em: https://www.embrapa.br/fale-conosco/sac/
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Introdução

A redução do rebanho ovino no Rio Grande do Sul, inicialmente pela queda do preço da lã e, mais 
recentemente, pela ocupação dos campos por cultivos agrícolas, vem expondo uma demanda insa-
tisfeita por carne ovina, que pode futuramente ancorar a ovinocultura na região. Um dos problemas 
para a consolidação de uma ovinocultura com foco na produção de carne é o baixo número de 
cordeiros produzidos por ovelha (60-70%) nos rebanhos comerciais. Os principais fatores deter-
minantes destes níveis de produtividade são as baixas taxas de fertilidade e de prolificidade das 
ovelhas aliadas a um alto índice de mortalidade perinatal de cordeiros. Efetivamente não é apenas o 
aumento na produtividade que garantiria uma retomada da criação de ovinos na região.  Entretanto, 
uma das contribuições da pesquisa é  a disponibilização de alternativas para atender os anseios dos 
diversos segmentos envolvidos na produção.

Na busca por soluções alternativas para esse gargalo produtivo a Embrapa proporcionou, entre 
2005 e 2012, a implementação de quatro projetos de pesquisa cujo escopo foi avaliar a introgressão 
da mutação Booroola em rebanhos comerciais das raças Corriedale e Texel. Esse plano de desen-
volvimento incluiu também a introdução de diversas práticas de manejo consagradas para reduzir 
as perdas nos sistemas de criação relacionadas à mortalidade perinatal de cordeiros. O racional 
desses projetos foi de que seria viável a introdução da mutação, considerando que nas condições 
de ambiente onde eram criadas 100 ovelhas que desmamavam apenas 70 cordeiros, seria possível 
criar 70 ovelhas e desmamar 100 cordeiros. Essa hipótese foi comprovada em nove rebanhos as-
sociados, evidenciando um incremento produtivo médio na ordem de 42% (Moraes; Souza, 2015).

Em paralelo a este programa de disponibilização do gene Booroola para rebanhos comerciais teve 
início uma linha de pesquisa relacionada à identificação de ovelhas prolíficas nos rebanhos nacio-
nais. Esse programa de pesquisa envolveu três projetos implementados entre 2009 e 2017, fun-
damentados na prospecção de genes principais, relacionados a ocorrência de partos gemelares. 
Os estudos contaram com a parceria da Associação Brasileira de Criadores de Ovinos e incluíram 
apenas as raças criadas na região Sul do Brasil. A base desses estudos foi de identificar anualmen-
te as ovelhas com partos triplos nos dados do Serviço de Registro Genealógico Ovino. Com essas 
informações foi construído um banco de dados, que viabilizou a identificação das propriedades com 
ovelhas de maior prolificidade não submetidas a tratamentos hormonais para indução de ovulação. 
Os objetivos desse documento são os de relatar exemplos de uso da prolificidade e o progresso dos 
estudos efetuados na Embrapa Pecuária Sul, incluindo um alelo identificado neste levantamento e 
outros rebanhos que incluem famílias com os fenótipos desejáveis, mas de origem desconhecida.

Fertilidade e prolificidade

Considerando a confusão entre os conceitos de fertilidade e prolificidade, é importante destacar as 
diferenças entre ambos para facilitar o entendimento do presente documento. Nos dicionários da 
língua portuguesa fertilidade é um substantivo feminino que significa: a qualidade de fértil, disposi-
ção para a fecundação ou ainda abundância. No contexto da produção ovina significa o número de 
ovelhas paridas com relação ao número de ovelhas acasaladas em idade reprodutiva. A fertilidade 
então depende do percentual de ovelhas que ovulam, do percentual de ovócitos fertilizados e sua 
sobrevivência até o parto. Além desses fatores restritivos, a fertilidade não é uma qualidade apenas 
das fêmeas, também depende dos machos e dos sistemas de criação. Assim a constatação de 
infertilidade ou esterilidade não é uma característica simples de um dado indivíduo, mas uma con-
sequência da interação de diversos fatores ilustrados na Tabela 1. 
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Nos atuais sistemas de produção, voltados para a produção de cordeiros para abate, a fertilidade é 
entendida pelo número de cordeiros desmamados e ofertados para a comercialização. Portanto, a 
fertilidade é uma das principais características econômicas da ovinocultura moderna, cujos índices 
devem ser adequados ao sistema de produção e aos cuidados com os recém-nascidos que de-
terminam a sobrevivência dos cordeiros nascidos. Já prolificidade significa o número de cordeiros 
nascidos em cada parto. Contrastando com a definição de fertilidade, que significa o número de 
cordeiros nascidos por ovelha parida, desconsiderando, portanto, as ovelhas falhadas.

A prolificidade nos ovinos deve-se principalmente a uma taxa de ovulação superior a dois, ou seja, 
ovelhas com mais de uma ovulação a cada ciclo estral. Este fenômeno deve-se em alguns reba-
nhos à melhoria da condição nutricional durante a fase de desenvolvimento dos folículos ovarianos, 
determinada pela atuação de diversos genes. Por outro lado, as ovulações múltiplas também po-
dem ser devidas a ação de genes simples, ditos de efeito principal, que determinam o fenótipo das 
ovelhas prolíficas: partos múltiplos. Esta característica viabiliza que os produtores tenham taxas de 
desmame superiores ao número de ovelhas no rebanho. O que pode tornar economicamente viável 
a criação de ovinos de corte em sistemas submetidos a cuidados intensivos nas criações, como é o 
exemplo do Reino Unido (Conington et al., 2004). 

Estratégias para incremento da taxa de natalidade

O desempenho reprodutivo dos animais domésticos é de fundamental importância, tanto pela maior 
disponibilidade de animais para práticas de seleção, quanto pelo maior desfrute oportunizado pelas 
altas taxas de natalidade. 

A busca de maior número de cordeiros nascidos por ovelha acasalada tem importância econômica 
relativa distinta em função do objetivo da criação de cada raça. No caso de rebanhos especializados 
na produção de lã, os criadores desejam no máximo um cordeiro desmamado por ovelha em idade 
reprodutiva, uma vez que dessa forma têm reposição garantida para as ovelhas velhas e os efeitos 
da gestação e lactação sobre a produção de lã das ovelhas são menos evidentes nos sistemas 
extensivos de criação. Entretanto, para rebanhos focados também na produção de carne, a taxa de 
natalidade e a de mortalidade de cordeiros recém-nascidos são de extrema importância econômica, 
pois determinam fração importante da receita das propriedades (Nitter, 1984; Lampert et al., 2013). 

O aumento da taxa de natalidade nos ovinos, independentemente se devido a maiores taxas de 
fecundação ou de ovulação, pode ser alcançado via seleção dentro dos rebanhos, através do des-
carte anual das fêmeas falhadas; cruzamento com raças mais prolíficas; ou ainda, pela introdução 

Tabela 1. Fatores que afetam a fertilidade em monta natural.

Relativos às fêmeas Relativos aos machos Relativos ao manejo e ao ambiente
Idade (primíparas ou multíparas) Idade Duração do acasalamento

Estado nutricional Libido, habilidade de monta Doenças (p. ex.: verminoses, man-
queiras)

Estresse (amamentação, temperatura 
ambiente) Fertilidade potencial Intensidade de cuidados

Raça e componentes hereditários Comportamento (hierarquia) Disponibilidade de água e alimento

Estacionalidade reprodutiva (Ausência 
de cios em certs épocas do ano) Lesões prévias ou durante a monta Tipo de terreno
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de genes principais. O descarte das falhadas é eficaz e pode proporcionar ganhos importantes, 
principalmente em rebanhos que apresentem baixas taxas de natalidade (Al-Shorepy; Notter, 1997), 
sendo, portanto, uma prática recomendável para qualquer sistema produtivo. 

O aumento da natalidade pelo cruzamento com raças prolíficas é uma alternativa interessante 
quando se busca também a formação de raças maternas sintéticas para emprego em sistemas de 
cruzamentos industriais. As raças mais utilizadas com essa finalidade têm sido Finnish Landrace, 
Clun Forest, East Friesian Romanov, Border Leicester e Dorset. Essa estratégia foi testada e reco-
mendada aos criadores uruguaios pelo INIA (Instituto Nacional de Investigación Agropecuária). Nos 
últimos 10 anos foram feitas observações sobre o desempenho produtivo de cruzamentos inter-ra-
ciais, visando à identificação de linhagens maternas mais prolíficas e terminais com as raças Finnish 
Landrace, Frisona Milchschaf, Ile de France e Texel sobre os genótipos locais Corriedale e Ideal 
(Ganzábal et al., 2012; Banchero et al., 2013). Na medida que avançam os estudos, o INIA está 
distribuindo o germoplasma derivado desses cruzamentos aos produtores interessados. A terceira 
alternativa diz respeito ao uso de genes principais (herança monogênica, qualitativa, autossômica 
ou ligada ao sexo) determinantes de maior taxa de ovulação, que também resulta em maior taxa 
de cordeiros nascidos e desmamados, como é o exemplo do gene Booroola. Essa foi a estratégia 
adotada no Brasil com a introdução do alelo Booroola a partir de 1980, inicialmente para melhorar 
a fertilidade de rebanhos Romney Marsh (Villaroel et al., 1990), sendo posteriormente introduzido 
comercialmente nas raças Corriedale e Texel (Souza; Moraes, 2010). Essa alternativa viabiliza au-
mento do número de cordeiros nascidos pelo maior número de partos duplos com a manutenção 
dos padrões raciais das raças originais.

O exemplo da introgressão do alelo Booroola

A introdução desta característica em rebanhos para produção de cordeiros pode ser obtida fa-
cilmente pela aquisição de carneiros portadores do alelo mutante. A genética Booroola pode ser 
introduzida em qualquer rebanho de qualquer raça via carneiros portadores heterozigotos (BN) ou 
homozigotos (BB). O uso de carneiros homozigotos apenas aumenta a velocidade da transferência 
da característica para o rebanho de cria via sua prole. O exemplo típico para o produtor de cordeiros 
para abate é a aquisição de um carneiro portador heterozigoto do alelo Booroola, utilizado sobre o 
rebanho de ovelhas de preferência da mesma raça. Esse carneiro pode ser usado para a reprodu-
ção durante três ou quatro anos no rebanho base. As suas filhas, metade heterozigotas, serão aca-
saladas com carneiros não portadores, revelando então seu fenótipo prolífico. Esse modelo de uso 
foi didaticamente descrito por Souza e Moraes (2010). A taxa de natalidade dos rebanhos aumenta 
em função da frequência do gene na população, uma vez que a maioria das portadoras heterozigo-
tas têm partos gemelares. Esse modelo apresenta resultados compatíveis com a hipótese testada 
e, quando não introduzidos novos carneiros portadores observa-se estabilização nas frequências 
fenotípicas e genotípicas do alelo Booroola em torno de 22-25%. Essa estabilização nas frequên-
cias de ovelhas com partos múltiplos e de heterozigotas para o alelo Booroola foi verificada nos 
rebanhos colaboradores entre o terceiro e o décimo ano da introdução (Figura 1).
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Um exercício com os dados do desempenho reprodutivo de um dos rebanhos colaboradores (ta-
xas de natalidade e mortalidade) reitera o incremento planejado no número de cordeiros nascidos 
anualmente com relação à proporção de ovelhas num rebanho mantido com o mesmo número de 
animais (Figura 2). Nota-se a proporção sempre superior de cordeiros a partir do terceiro ano da 
introdução do carneiro portador do alelo Booroola.

Figura 1. Variação na frequência de portadores após a introdução de um carneiro heterozigoto para o alelo Booroola.

Figura 2. Variação percentual na composição dos rebanhos após a introdução do gene Booroola.
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Quando um rebanho tem taxa de natalidade de 120%, normalmente isto se deve ao fato que 20% 
das ovelhas que pariram tiveram partos duplos e esta tendência de substituição de partos simples 
por duplos segue até quando temos taxas de natalidade de 150%, a partir dai começam a acontecer 
os partos triplos até que a taxa de natalidade é de 200%, quando metade das ovelhas tem partos 
duplos, um quarto delas tem partos simples e o quarto restante partos triplos.

O aumento a prolificidade dos rebanhos de cria e o consequente incremento do número de cordei-
ros desmamados por ovelha parida traz como efeito adverso o aumento da prevalência de partos 
triplos, que normalmente sofrem maior mortalidade perinatal, quando comparados com os seus 
contemporâneos nascidos de partos duplos e simples. Mesmo em países com notória tradição e 
tecnologia na criação de ovinos como a Nova Zelândia existe incremento na mortalidade de cordei-
ros concomitante com o aumento da prolificidade (Hinch et al., 1986).

A incidência de partos triplos em rebanhos nacionais registrados

A ocorrência de partos gemelares nos ovinos criados no Brasil foi verificada pelo Dr. Antonio Mies 
Filho em 1946 nos dados disponíveis no então Flock-Book Brasileiro. Naquela época ele anotou 
em torno de 10% de partos gemelares em 3616 registros nas raças Shropshire, Romney Marsh, 
Corriedale e Merino. Os resultados do acesso sistemático ao banco de dados do atual Serviço de 
Registro Genealógico Ovino da Associação Brasileira de Criadores de Ovinos entre 1990 e 2014, 
num universo de 500 mil animais registrados indicam uma frequência de partos triplos entre 0% e 
0,7% nas diversas raças investigadas (Tabela 2).

Tabela 2. Frequência de partos duplos e triplos em algumas raças.

Raça % duplos % triplos
Corriedale 9 0,1

Ideal 9 0,0

Merino Australiano 11 0,1

Romney Marsh 12 0,1

Texel 14 0,2

Hampshire Down 15 0,2

Border Leicester 24 0,0

Ile de France 20 0,5

Suffolk 22 0,4

Poll Dorset 23 0,7

Lacaune 30 0,7

Embora a população registrada possa não ser totalmente representativa, na Tabela 2 fica evidente 
que nas raças Ile de France, Suffolk, Poll Dorset e Lacaune existe uma maior probabilidade da iden-
tificação de alelos de efeito principal sobre a taxa de ovulação, já que apresentam maiores percen-
tuais de partos duplos e triplos. Os partos duplos se constituem na prolificidade alvo dos produtores 
de carne ovina, uma vez que proporcionam um maior número de quilos de cordeiros desmamados 
e uma maior eficiência produtiva individual de cada ovelha. Ou seja, nas ovelhas com partos duplos, 
os cordeiros são mais leves ao nascer e pesam um pouco menos no desmame do que os nascidos 
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de partos simples, o peso total dos cordeiros oferecidos ao mercado é superior ao peso vivo da 
ovelha nesse momento, promovendo uma eficiência superior a 100%.

A estratégia de acompanhar o número de partos triplos é importante por este ser um indicativo de 
animais de maior prolificidade dentro dos rebanhos e por se tratar de uma ocorrência excepcional 
com uma prevalência de menor que 1 parto em cada mil registrados. Na maioria dos tipos de ex-
ploração ovina, mesmo os mais intensivos, os partos triplos são indesejados ou prejudiciais aos 
resultados de desmame, sendo, portanto, um efeito adverso que acompanha a elevação da taxa de 
prolificidade do rebanho.

No atual estado da condução desses estudos, as raças nas quais foi identificada segregação da 
característica prolificidade foram Ile de France e Suffolk. Ou seja, a constatação de partos triplos em 
algumas ovelhas aparentadas e nas suas filhas.

A seleção assistida pelo genótipo para o alelo Vacaria

Tomando como exemplo os dados do rebanho experimental da Embrapa Pecuária Sul foi verificada 
vantagem significativa para as ovelhas heterozigotas para o alelo Vacaria (VN), em comparação 
com as de genótipo selvagem (NN) que não possuem o alelo V, com respeito a taxa de ovulação, 
número de cordeiros nascidos e número de cordeiros desmamados (Souza; Moraes, 2013). Um 
aspecto interessante em termos de uso na produção é que as ovelhas VN apresentam um incre-
mento na ordem de 30% nos partos duplos, sem a ocorrência de frequência expressiva de triplos ou 
quádruplos. Esse fato contribui para um incremento na ordem de 40% no número total de cordeiros 
desmamados. Esses resultados derivam da taxa de ovulação 60% superior das ovelhas VN.

Os estudos realizados indicaram maior taxa de ovulação e subsequente maior incidência de partos 
gemelares nas fêmeas portadoras de uma cópia do alelo Vacaria (VN). Entretanto, seu uso na pro-
dução ovina requer o conhecimento do genótipo das fêmeas em reprodução quando são utilizados 
cruzamentos entre indivíduos heterozigotos (VN), resultando no nascimento de prole homozigota 
(VV) que é estéril, apresentando subdesenvolvimento uterino e ovariano. Cabe ainda salientar que 
nos carneiros esta mutação não provoca nenhuma diferença na função reprodutiva, sendo que am-
bos os genótipos (VN e VV) são férteis.  

O modelo para o efetivo uso do alelo Vacaria na produção foi recomendado após a incorporação 
de informações sobre a biologia reprodutiva das ovelhas portadoras heterozigotas da mutação e do 
reconhecimento definitivo que as ovelhas homozigotas são estéreis (Souza et al., 2014). À primeira 
vista, a ocorrência associada de esterilidade poderia ser detrimental ao uso da mutação para incre-
mento da prolificidade dos ovinos. No entanto, o uso de reprodutores “mutantes” em apenas um dos 
sexos não leva a produção de indivíduos heterozigotos e a distribuição dos partos sem prolificidade 
excessiva tornam o alelo Vacaria uma atraente alternativa para aumento da taxa anual de cordeiros 
desmamados. O produtor apenas necessita dispor da informação dos genótipos de seus animais 
para planejar os acasalamentos e definir o percentual de portadoras VN que deseja manter no re-
banho para atingir a taxa de desmame almejada. Na prática, a disponibilização dessa informação 
vem sendo efetuada em parceria com a Serviço de Registro Genealógico de Ovinos, que incluiu no 
seu regulamento oficial a criação de um sinete de identificação de animais portadores de genes de 
prolificidade e a inclusão da informação de seus genótipos VV ou VN nos Certificados de Registros 
Genealógicos. Além disso, a Associação Brasileira de Criadores de Ile de France disponibiliza uma 
lista atualizada anualmente dos animais portadores do alelo de prolificidade. Isso viabiliza o arbítrio 
do criador quanto ao uso da mutação no incremento ou não do percentual de partos gemelares.
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Famílias com potencial para identificação de “novos” genes principais 

O levantamento no banco de dados do Serviço de Registro Genealógico de Ovinos entre 1990 e 
2018, já inclui dados de mais de 600 mil registros de animais das raças ovinas lanadas criadas nos 
Estados do Sul do Brasil. As ovelhas com partos triplos escolhidas para o estudo provêm de reba-
nhos sem indução hormonal de ovulação e apresentaram o fenótipo parto triplo, como indicador de 
maior taxa de ovulação, que se repetiu em mais de um ano com recorrência familiar, ou seja, mãe 
e filha apresentaram características semelhantes. 

Nesse período, foram identificadas duas famílias cuja prolificidade não se deve à presença das 
mutações já identificadas no Brasil (Booroola, Vacaria e Embrapa) que foi comprovada através 
de genotipagem especifica para cada um dos alelos (Silva et al., 2011; Souza et al., 2014). Esses 
grupos familiares servem de base para estudos em andamento de análise genômica ampla e de 
investigação de genes candidatos na busca da identificação da origem desse fenótipo particular. A 
denominação de ambas as famílias segue o mesmo critério anterior relativo à localização geográfi-
ca dos animais avaliados.

Família Durasnal 

O rebanho tem informações de 12 temporadas reprodutivas (2006 a 2017), entre as quais estão dis-
poníveis os dados de parição de 116 ovelhas, sendo que destas 99 tem amostra de seu DNA arma-
zenada. Na Figura 3 é possível visualizar a  taxa de cordeiros nascidos por ovelha parida em torno 
de 150%, evidenciando a prolificidade do rebanho. O segundo aspecto a ser destacado é a impor-
tância dos partos duplos na eficiência reprodutiva com incidência semelhante aos partos simples. 
O terceiro ponto de destaque é o fenótipo perseguido, os partos triplos, que se manifestam entre 3 
e 10% em seis dos doze anos investigados. Entre estas ovelhas, 70 delas possuem informações 
de pelo menos três estações reprodutivas. Neste grupo de animais foram identificadas 13 ovelhas 
com partos triplos. O rebanho sempre foi manejado com o uso de carneiros em monta natural sem 
suplementação hormonal, portanto sem interferência exógena na taxa de ovulação. A identificação 
de componentes genéticos na taxa de natalidade depende do acompanhamento do histórico repro-
dutivo das ovelhas de cria e de suas filhas em algumas gerações, sob controle de gerações. 
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Figura 3. Desempenho reprodutivo e tipo de partos na Família Durasnal.

Na Figura 4 é apresentado um exemplo de um pedigree com cinco ovelhas com fenótipo recorrente 
de partos triplos entre anos e também entre gerações com mães e fi lhas que apresentam o mesmo 
fenótipo. 

Figura 4. Ilustração de uma genealogia na qual foram identifi cadas quatro ovelhas com partos triplos em duas gerações. 
Os quadrados representam machos e os círculos fêmeas, sendo que os animais portadores da característica são apre-
sentados em escuro.
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Família Salto 

Nesta família foram organizadas informações de 11 temporadas reprodutivas (2006 a 2016), tota-
lizando dados de parição de 163 ovelhas, entre as quais 84 possuem informações de três ou mais 
partos e também amostras de DNA armazenadas. Na Figura 5 são apresentados os dados do de-
sempenho reprodutivo verificado neste período de acompanhamento. Os dados de desempenho 
reprodutivo e incidência dos tipos de partos foram similares aos observados na Familia Durasnal, 
entretanto, os partos triplos foram observados em nove dos onze anos de acompanhamento, va-
riando entre 2 e 13%. Nesta família foram constatadas 11 ovelhas com partos triplos concebidos por 
monta natural, também sem o uso de suplementação hormonal. Na Figura 6 é ilustrada a vinculação 
a um ancestral comum a diversas fêmeas que manifestaram o fenótipo de partos triplos durante a 
vida produtiva.

Figura 5. Desempenho reprodutivo e tipo de partos na Família Salto..
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Figura 6. Ilustração de uma genealogia na qual foram identifi cadas seis ovelhas com partos triplos em duas gerações 
com evidência de um ancestral comum. Os quadrados representam machos e os círculos fêmeas, sendo que os animais 
portadores da característica são apresentados em escuro.

Conclusões 

A grande difi culdade na implementação de estudos relacionados à prospecção de genes determi-
nantes de maior taxa de ovulação é a caracterização precisa do fenótipo das fêmeas e a disponibi-
lidade das relações de parentesco para futura integração ao genótipo através das técnicas de ge-
nética genômica. Esses estudos envolvem a disponibilidade de registros da história reprodutiva das 
ovelhas e acompanhamento dos resultados associados à genealogia de cada fêmea com o fenótipo 
desejado. Além do acompanhamento do histórico reprodutivo das fêmeas são necessárias visitas 
para coleta de sangue dos rebanhos, com objetivo de extrair DNA para futuras genotipagens. Essas 
etapas foram implementadas com sucesso pela parceria com o Serviço de Registro Genealógico 
dos Ovinos da Associação Brasileira de Criadores de Ovinos, que anualmente disponibilizou as 
informações sobre a localização de fêmeas com partos triplos nas diversas raças. Essa parceria já 
proporcionou a identifi cação de um gene principal (Vacaria) e o início dos procedimentos para o uso 
de seleção assistida pelo genótipo, pela disponibilidade da informação do genótipo dos portadores 
nos dados do registro genealógico.

Além disso, as informações hoje disponíveis indicam alta probabilidade de identifi cação da deter-
minação gênica da prolifi cidade em alguns rebanhos onde não se encontram os genes principais já 
identifi cados, como os evidenciados nas linhagens Durasnal e Salto. Os relatos aqui apresentados 
reiteram a necessidade de acompanhamento do histórico reprodutivo dos rebanhos alvo, registro 
e armazenamento em banco de dados e de DNA por longos períodos, até que sejam alcançados 
resultados sobre a efetiva presença de um polimorfi smo (mutação) determinante de maior taxa de 
natalidade que seja de utilidade para uso direto pelo segmento produtivo. 
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O uso desses genes principais determinantes de maiores taxas de ovulação é uma estratégia para 
promover a oferta de maior número de cordeiros ao mercado. Essa possibilidade de introduzir esses 
genes principais nos rebanhos produtores através de carneiros cruzas pode proporcionar rápido 
retorno às características raciais dos rebanhos base, na dependência das combinações raciais em-
pregadas durante a introdução dos alelos alternativos. Entretanto, o uso da prolificidade no aumento 
da produção depende do controle eficiente das condições ambientais, principalmente no período 
peri-parto, visando baixa mortalidade dos recém-nascidos. O aumento da prolificidade das ovelhas 
é uma alternativa compatível com os atuais sistemas de produção na região Sul do Brasil: cada vez 
menores, integrados com cultivos agrícolas e demandantes de maior renda líquida.
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